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		Capítulo Um

		Apanhar um príncipe não era tarefa fácil. Mas apanhar um Medina de Moncastel esquivo era quase impossível.

		Nervosa, a fotógrafa Kate Harper movia-se com cuidado pela cornija do terceiro piso, em direção aos aposentos do príncipe Duarte Medina de Moncastel.

		O exterior da sua mansão, em Martha’s Vineyard, tinha pouca visibilidade e muito menos na escuridão, mas ela não desistia facilmente.

		Custasse o que custasse, iria tirar-lhe uma fotografia; o futuro da sua irmã estava em jogo.

		O vento estava forte, sacudindo-lhe o vestido falso da Dolce & Gabanna. Tirara os sapatos antes de subir para a cornija e, felizmente, não estava a chover, mas aquilo não era nada fácil.

		Conseguir o convite para um casamento no luxuoso aldeamento turístico de Duarte Medina de Moncastel não fora fácil, mas conseguiu-o graças a uma rapariga da alta sociedade a quem prometera uma pequena notícia sobre si no Global Intruder. Uma vez ali, era ela que teria de se livrar dos seguranças, localizar o príncipe e tirar-lhe uma fotografia.

		E, na sua opinião, aquela era a melhor maneira de chegar à suite. Era uma pena que tivesse deixado o guarda-chuva e as luvas à porta porque estava um frio terrível.

		Transformara duas câmaras ocultas no que pareciam ser brincos de ouro e esmeralda e o peso das mini câmaras estava prestes a arrancar-lhe os lóbulos das orelhas, mas seguiu em frente com passos mais ou menos firmes.

		A luz do farol rompeu a grande camada de nevoeiro e a sirene abafou temporariamente o ruído das pessoas que estavam na festa do filho de um magnata, no salão do primeiro piso.

		Kate agarrou-se ao corrimão para saltar para a varanda e, fazendo um esforço, passou uma perna por cima…

		Uma mão segurou-a. Uma mão masculina.

		Kate deixou escapar um grito quando outra mão a segurou pelo tornozelo, queimando-lhe a pele gelada por cima da pequena pulseira que a irmã lhe dera como amuleto.

		Fez um esforço para recuperar o equilíbrio, mas embateu num muro… Não, espera, os muros não tinham pelos ou músculos definidos.

		Evidentemente, o que tinha à sua frente era um peito masculino, a um centímetro do rosto. O homem trazia uma camisa ou um roupão preto aberto, deixando à mostra a pele morena e uma camada fina de pelo. O que trazia vestido seria uma espécie de fato de karaté?

		Os Medina de Moncastel contratavam ninjas para os proteger, como nos filmes?

		Kate levantou a cabeça para se encontrar com um pescoço forte e um queixo bem delineado e que precisava de ser barbeado. Foi então que ela viu os olhos negros que queria fotografar.

		– Você não é um ninja – murmurou.

		– E você não é uma acrobata – o príncipe Duarte Medina de Moncastel não estava a sorrir.

		– Não, expulsaram-me da turma de ginástica no sexto ano.

		Aquela era a conversa mais estranha do mundo, mas pelo menos não a tinha atirado da varanda. Ainda.

		Claro que também não a tinha largado e o toque da sua mão, grande e masculina, fazia-a sentir um grande arrepio nas costas.

		Duarte olhou-lhe para os pés descalços.

		– Expulsaram-na por ter caído da barra?

		– Não, porque parti o nariz a um miúdo.

		Na verdade, dera-lhe um pontapé quando ele chamou idiota à irmã.

		Kate tocou nos brincos, nervosa. Tinha de tirar a fotografia e sair dali. Aquela oportunidade era tão única como um diamante de sangue.

		A casa real Medina de Moncastel tinha desaparecido do mapa há vinte e sete anos, quando o rei tinha sido deposto após um golpe de Estado em que a esposa morrera e, durante décadas, tinham havido rumores sobre o seu paradeiro. Durante muito tempo ouviu-se que Enrique Medina de Moncastel vivia com os três filhos numa fortaleza na Argentina, mas como nunca tinham voltado a aparecer em público as pessoas tinham deixado de se interessar pelo assunto… até que ela teve curiosidade e decidiu investigar o homem que aparecia numa fotografia que tirara à mulher de um senador.

		E essa curiosidade deu lugar a uma bomba: os príncipes Medina de Moncastel viviam nos Estados Unidos.

		Mas isso não fora suficiente. O cheque que lhe tinham dado pela história não chegara para lhe solucionar os problemas económicos e a única maneira de conseguir outro seria conseguindo localizar o príncipe Duarte e tirar-lhe uma fotografia que não deixasse lugar para dúvidas.

		O problema era que muitos paparazzi de todo o mundo estavam à procura do mesmo.

		E, no entanto, ela tinha conseguido ser a primeira porque Duarte Medina de Moncastel estava ali, à sua frente. Em carne e osso. E era muito mais giro em pessoa do que nas fotos. Tanto que se sentiu um pouco zonza e não era por causa da altura.

		– Está a transformar-se num bloco de gelo –disse enquanto a segurava pelos braços. Tinha um pouco de sotaque e uma voz perfeita para fazer anúncios. Aquela voz seria capaz de convencer qualquer mulher a fazer qualquer coisa. –Tem de ir para algum sítio mais quente ou vai acabar por desmaiar.

		E que faria se ela desmaiasse, iria chamar os seguranças? O ângulo que tinha naquele momento com as mini câmaras não era perfeito, mas esperava conseguir uma boa fotografia enquanto ele a tinha nos braços.

		– Obrigada por me salvar…

		Devia tratá-lo por Alteza ou príncipe Duarte?

		Pensara que iria limitar-se a tirar algumas fotografias da varanda, de maneira que não lhe ocorrera rever o protocolo antes de ir para Martha’s Vineyard. Mas ali estava ela, nos braços do príncipe que a levava para o quarto.

		Agora que estava tão perto dele era óbvio que era um príncipe, pensou. A casa real Medina de Moncastel tinha origem numa pequena ilha, San Rinaldo, na costa espanhola, e a ascendência mediterrânea era-lhe tão evidente como a sua arrogância.

		Quando a colocou no chão, Kate enterrou os pés numa almofada grande. O quarto era muito elegante, desde os sofás brancos ao armário antigo de mogno ou à enorme cama de dossel.

		Uma cama? Kate engoliu em seco.

		Duarte sorriu.

		– O Ramon surpreendeu desta vez.

		– O Ramon? – repetiu ela. O nome do seu editor era Harold. – Não sei a quem se está a referir.

		– O pai do noivo tem a fama de conseguir as melhores acompanhantes para os sócios, mas você é a mais original que vi até agora.

		– Acompanhantes? – repetiu ela.

		Não acreditava que estava a falar naquilo que ela estava a pensar.

		– Imagino que ele lhe tenha pagado bem, dada a sua entrada teatral – disse ele, sorrindo com desdém.

		Acompanhante paga. Ah, que raio. O príncipe pensava que ela era uma prostituta de luxo. Bem, ao menos pensava que ela era de luxo. Não ia chegar tão longe pela irmã, mas talvez conseguisse encontrar um bom ângulo para o seu artigo se ficasse ali um pouco.

		Kate colocou-lhe uma mão no ombro. Não queria tocar-lhe no peito nu.

		– Quantas vezes é que já lhe ofereceram uma prenda tão generosa?

		Os olhos escuros deslizaram-lhe pelo vestido, com os seios quase a sair do decote.

		– Nunca me senti interessado em… como é que devo dizer, pagar por serviços?

		Uma boa jornalista devia perguntar.

		– Nem sequer uma vez?

		– Nunca – o tom de Duarte Medina de Moncastel não deixava lugar para dúvidas.

		– Ah, claro.

		– Mas sou um cavalheiro e, como tal, não consigo voltar a deixá-la na varanda. Fique aqui enquanto eu falo com os seguranças para a deixarem sair. Apetece-lhe beber alguma coisa?

		Kate sentiu um nó no estômago. Porque estava tão nervosa? Afinal de contas, tirar uma fotografia a Duarte Medina de Moncastel era só um trabalho. Um trabalho para o qual fora bem treinada, aliás, apesar de ter sido sempre uma fotojornalista. Até alguns meses atrás, o seu trabalho consistira em fotografar uma peregrinação a Jerusalém ou o resultado de um terramoto na Indonésia.

		Mas agora trabalhava para o Global Intruder, um magazine de coscuvilhices.

		Kate conteve uma gargalhada histérica. Que nível tão baixo a que se deixara cair. Mas que mais podia fazer com o mercado de trabalho em crise?

		Sim, estava nervosa, claro. Aquela fotografia não era só um trabalho. Precisava de dinheiro para manter a irmã na caríssima residência para pessoas com necessidades especiais. Jennifer tinha o corpo de uma pessoa adulta, mas o cérebro de uma menina e não queria que ela tivesse de depender do Estado.

		Era uma pena que ela estivesse prestes a ser despejada do seu apartamento.

		A mão do príncipe deslizou-lhe pelas costas e Kate sentiu um arrepio. Mas para conseguir a informação que precisava tinha de se acalmar.

		– Há alguma casa de banho para eu me arranjar um pouco? Quando sair da suite não quero que pareça que entrei pela varanda.

		– Sim, por aqui.

		Kate conseguira manter-se calma durante um ataque com metralhadoras e conseguiria manter-se calma naquela situação, disse a si mesma.

		– Não precisa de me acompanhar. Tenho um bom sentido de orientação.

		– Tenho a certeza que deve fazer muitas coisas bem – disse ele, inclinando um pouco a cabeça. – Nunca me senti interessado por este tipo de ofertas, mas devo confessar que há alguma coisa de cativante em si, senhora Harper.

		Oh, meu Deus.

		Os seus lábios estavam tão próximos que, se se movesse um centímetro, estaria a beijá-la. Kate cravou os pés no chão para não perder o equilíbrio.

		– A casa de banho… – murmurou, olhando freneticamente à sua volta. As paredes eram forradas em madeira e havia muitas portas, todas elas fechadas.

		– Por aqui – repetiu ele, segurando-lhe o braço.

		– Prefiro ir sozinha.

		– Não queremos que se perca – disse-lhe ele ao ouvido, como se estivesse a contar-lhe um segredo. – Esta porta, senhora Harper – acrescentou, então, tirando-lhe os brincos com uma expressão jocosa.

		Duarte estava à espera daquele momento desde que tinha ficado a saber quem era a fotógrafa que lhe destruíra a tranquilidade da família. Fora avisado de que ela podia estar por perto e tinha nas mãos os brincos de Kate Harper, juntamente com a sua esperança de conseguir um exclusivo.

		Duarte evitara a imprensa a vida inteira e conhecia bem os truques dos fotógrafos. Os seus pais tinham-lhes incutido desde pequenos que a segurança dependia do anonimato. Tinham crescido em segurança, educados nesse meio e, sobretudo, ensinados a continuar assim.

		Mas ao ver uma intrusa tão bonita no ecrã decidiu descobrir até onde ela estava disposta a ir.

		Com aquele vestido longo de cetim, era o paradigma da sedução, tão atraente que lhe despertava os instintos mais primários. Devia ser maravilhosa na cama, pensou.

		Mas ele era um homem sereno, habituado a tomar a liderança e, só de se lembrar do que ela fazia, sentia-se indisposto.

		Kate Harper colocou as mãos na cintura.

		– Sabe quem é que eu sou?

		– Desde que saiu do salão onde está a decorrer o casamento.

		Pedira para investigarem a fotógrafa que assinara o artigo sobre o paradeiro da sua família, mas as fotografias não a favoreciam. Além disso, parecia outra pessoa. Aquela rapariga de calças caqui e camisa branca, sem maquilhagem, com o cabelo apanhado de um modo simples, não se parecia nada com a mulher que tinha à sua frente.

		– Então porque é que fingiu que achava que eu era uma acompanhante de luxo?

		– Sempre é uma ideia mais simpática do que o lixo que você escreve – respondeu Duarte.

		A vida da família estava em perigo numa altura em que o seu pai mais precisava de tranquilidade. O stresse poderia matá-lo mais depressa que um assassino enviado pelos governantes de San Rinaldo.

		– Ah, já percebi – Kate cruzou os braços. – E o que pensa fazer, chamar a segurança ou a polícia?

		– Tenho de admitir que não me importava de passar um bom bocado consigo – Duarte fechou a porta que dava para a varanda.

		– Oiça, Alteza… ou o que quer que seja, vamos acalmar-nos um pouco.

		Ele arqueou a sobrancelha.

		– Eu estou completamente calmo.

		– Bem, então sou eu que tenho de me acalmar. A questão é que você não quer que os fotógrafos lhe invadam a vida, não é? Então, porque é que não posa para algumas fotografias? Podemos tirá-las como quiser, você pode controlar totalmente a sessão.

		– Isto é um jogo para si? – atirou-lhe ele. – Porque garanto-lhe que para mim não é. Estamos não só a falar da privacidade da minha família, mas também da segurança dela.

		As famílias reais, incluindo as que já não tinham trono, nunca estavam a salvo das ameaças. A sua mãe morrera durante um golpe de Estado e o seu irmão mais velho ficara ferido enquanto a tentava salvar. Como resultado disso, o pai tornara-se obcecado com a segurança. Construíra uma fortaleza impenetrável numa ilha na costa de St. Augustine, na Florida, onde criou os três filhos que, só quando se tornaram adultos puderam sair de lá. Cada um escolhera uma zona diferente nos Estados Unidos e, discretamente, tinham optado por vidas mais ou menos normais até àquele momento. Ele em Martha’s Vineyard, Antonio na baía Galveston e Carlos em Tacoma.

		– Sinto muito pelo que aconteceu à sua família – disse Kate. – Sei que perdeu a sua mãe durante o golpe de Estado.

		– Lamenta mesmo ou está a falar por falar?

		A jornalista cravou os olhos azuis nele, tão azuis como as águas de San Rinaldo. Era evidente que não ia desistir.

		– Que tal uma fotografia sua com esse fato de ninja?

		– Que tal uma foto sua, nua, nos meus braços? Kate fez uma careta.

		– Você é arrogante e presunçoso…

		– Sou um príncipe – interrompeu ele. – E agora toda a gente sabe disso graças a si e à sua falta de escrúpulos.

		– Eu percebo que esteja zangado, a sério –Kate colocou-se atrás do sofá para que houvesse uma barreira entre os dois. – Mas, por muitos privilégios que tenha por pertencer a uma família real, não quer dizer que se possa dar a certas liberdades.

		Duarte saíra da fortaleza só com uma mala. Ainda que não estivesse a pensar contar isso àquela mulher.

		– Cada um tem o direito de tentar.

		– Porque é que me deixou entrar? Queria divertir-se vendo-me a suar enquanto atirava a minha câmara para a sanita?

		Kate Harper era uma mulher com caráter, reconheceu.

		Até onde seria capaz de chegar para conseguir uma fotografia?, perguntou-se.

		Mas abanou a cabeça de seguida. A identidade da família fora descoberta, algo que angustiava profundamente o pai e, no entanto, ele não parava de pensar na pele suave de Kate Harper…

		– É melhor sair. Vá pela porta das traseiras, o segurança do corredor irá acompanhá-la.

		– Não me vai devolver a câmara, pois não? É muito cara.

		– Não – respondeu ele, brincando com os brincos que tinha guardados no bolso. – Mas pode tentar tirá-los do meu bolso.

		– Prefiro desafios em que tenho hipótese de ganhar – Kate esboçou um sorriso. – Dá-me ao menos uma recordação que possa vender no eBay?

		Duarte riu-se.

		– Você é divertida. Gosto disso.

		– Devolva-me os brincos e eu conto-lhe uma data de anedotas.

		Quem era aquela rapariga com uma pulseira no tornozelo feito de lã e bolinhas brancas de plástico? A maioria teria ficado histérica ou teria tentado insinuar-se a ele, mas ela…

		Talvez fosse mais esperta que as outras, pensou. Apesar da sua profissão pouco credível. Mas aquela mulher estava a intrigá-lo mais do que ela conseguiria imaginar.

		Lembrou-se então de uma hipótese aterradora: e se as mini câmaras estivessem a enviar fotografias diretamente para um portal na internet?

		Fotografias deles os dois juntos.

		Duarte mexeu nos brincos que tinha entre os dedos enquanto traçava um plano para conseguir o que queria: vingar-se de Kate Harper e…

		tê-la na cama.

		– Senhora Harper, gostava de lhe fazer uma proposta.

		– Uma proposta? – Kate deu um passo a trás e, ao fazer isso, chocou contra uma mesinha. –Pensava que já tinha deixado claro que tenho os meus limites.

		– Uma pena para os dois. Teria sido… – Duarte deu um passo em frente, pensando que não fazia sentido torturá-la. – Não é esse tipo de proposta, não se preocupe. Não preciso de dar dinheiro ou outros privilégios para conseguir ter sexo.

		Ela olhou-o, zelosa.

		– Então de que tipo de proposta é que estamos a falar?

		– Estou numa situação familiar difícil graças a si. O meu pai está doente e agora, graças aos seus dotes em investigação, toda a gente sabe.

		Ela fez uma careta.

		– Lamento muito, a sério. Mas quanto a essa proposta…

		– O meu pai quer que eu assente, que me case e tenha um herdeiro. Até escolheu uma mulher para mim…

		– Está comprometido?

		– Estou a ver que não perde uma oportunidade para arranjar informação. Mas não, não estou comprometido – respondeu ele, irritado. –E, se não me quiser ver zangado, não vá por aí.

		– Lamento, mais uma vez. Mas não me disse em que consistia a proposta.

		A julgar pela sua expressão, não teria de se esforçar demasiado para a ter na cama, mas precisava de tempo para deixar o pai tranquilo quanto à questão do herdeiro.

		– Como já tinha dito, o meu pai está doente –continuou. Não só estava doente como à beira da morte devido a uma hepatite que contraíra quando fugiram de San Rinaldo e que lhe debilitara o fígado. Os médicos receavam que este falhasse a qualquer momento. – E, evidentemente, não o quero deixar desgostoso estando ele numa situação tão frágil.

		– Não, claro que não. Eu percebo – disse ela, compreensiva. – A família é o mais importante.

		– Eu tenho algo que você quer e você pode dar-me outra coisa em troca – Duarte segurou-lhe a mão e tocou-lhe com os lábios. E, a julgar pela maneira como as suas pupilas se dilatavam, a vingança seria um prazer para os dois. – Fez muitos danos à minha família com as suas fotos, destruindo um anonimato que lhe custou muito a conseguir. Agora, vamos falar de como irá pagar-me essa dívida, senhora Harper.


		Capítulo Dois

		– Pagar a dívida – repetiu Kate, incrédula. – Quer que trabalhe para si?

		– Quero que seja minha noiva.

		– Como assim?

		– Ouviu bem. E estou a falar totalmente a sério. Para o caso de ainda não ter percebido, não costumo brincar com estes assuntos.

		Kate não sabia o que pensar. De momento, ele tinha todas as cartas na mão, incluindo as câmaras.

		E qualquer tentativa de salvá-las seria brincar com o fogo.

		– Para estar a sugerir algo tão absurdo deve ter muito sentido de humor. Que iria conseguir com isso?

		– Não achas que nos devíamos tratar por tu? –sugeriu ele, então.

		Kate encolheu os ombros.

		– Como quiser… como quiseres.

		– Se o meu pai acreditasse que tenho uma relação contigo – começou ele a dizer, passando-lhe as pontas dos dedos pelo braço – iria parar de me pressionar para me casar com a filha de um dos amigos dele de San Rinaldo.

		– E porque é que me escolheste logo a mim?

		– Kate afastou-lhe a mão com uma despreocupação que não sentia. – Suponho que muitas mulheres iriam ficar encantadas para se fazerem passar por tua noiva.
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